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O Bacillus thuringiensis svar. israelensis (Bti) é um entomopatógeno que 
produz cristais contendo quatro protoxinas inseticidas para larvas de 
mosquitos. Biolarvicidas a base de Bti vêm sendo empregados com sucesso no 
controle de Aedes aegypti, entretanto, a avaliação do potencial de seleção de 
resistência ao Bti é fundamental para garantir a sustentabilidade do seu uso. O 
objetivo deste estudo é avaliar resposta de uma colônia de A. aegypti (RecBti) 
exposta continuamente ao Bti em laboratório, simulando uma rotina de 
tratamentos em campo. As seguintes avaliações da colônia foram feitas: 
suscetibilidade ao Bti, a duas toxinas do Bti (Cry11A, Cry4B), a um produto 
comercial a base de Bti (Biovech), ao organofosforado temephos e 
quantificação da atividade de enzimas detoxificadoras. A colônia RecBti foi 
estabelecida e mantida por 20 gerações (F20), tendo sido expostas mais de 
200.000 larvas a doses do Bti que causaram cerca de 75% de mortalidade 
média após 24h. A análise das concentrações letais do Bti, Cry11A e Cry4B 
para 50% larvas nas gerações F1, F5, F10,F15 e F20 não mostrou alterações 
significativas em relação à colônia controle (Rockefeller). Foram observadas 
variações da LC de até quatro vezes, porém, estas não têm significado 
biológico em relação ao desenvolvimento da resistência. As larvas da colônia 
RecBti também foram suscetíveis ao temephos, apesar de um discreto 
aumento da atividade de beta esterases e oxidases de função mista ter sido 
detectado na F20. As larvas da colônia, em grupos experimentais com alta 
densidade (300 larvas do 3° instar/L), mostraram 100% de mortalidade inicial 
após o tratamento com o Biovech, na dose recomendada pelo fabricante. Os 
resultados obtidos mostram que a colônia exposta continuamente ao Bti até a 
F20 não mostrou mudança na sua suscetibilidade aos produtos a base de Bti ou 
ao temephos.  
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